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LamaatingefozdoRioPiraquê-Açu
eseaproximadaspraiasdeAracruz
Amaior concentração
damanchaescura, no
entanto, segueem
direçãoaomaraberto

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE ARACRUZ

Parte da mancha de lama foi observada na água do Rio Piraquê-Açu

NO SUDESTE

Estado tempiornotanoensino integral
Anotaéaquintamenor
dopaísnoíndiceque
medeaqualidadedo
MaisEducação

O Espírito Santo teve a
notamaisbaixadaRegião
Sudeste e a quinta menor
do país no índice que me-
de a qualidade do Mais
Educação,projeto federal
deeducaçãoemtempoin-
tegral nas escolas.OEsta-
do obteve nota 61, na es-
cala de 0 a 100 e ficou a
frente apenas de Mato
GrossodoSul,Acre,Ama-
pá e Amazonas.
A pesquisa faz parte de

umestudo inéditodaFun-
dação Joaquim Nabuco
(Fundaj) e foi realizada
com base nos dados da

adesão ao programa em
2013. De 718 escolas mu-
nicipais e estaduais do Es-
tado, 39 foram submeti-
das a uma entrevista para
avaliar o funcionamento
do programa.
“Em termos de funcio-

namento,asescolasdoEs-
pírito Santo cumprem as

orientações doMECde no
mínimo três horas a mais
na jornadaescolar.Porém,
a pesquisa mostrou que o
Estado tem defasagem na
contratação de professo-
res e no recebimento de
verba”, comentou a soció-
loga Cibele Rodrigues, co-
ordenadora da pesquisa.
DeacordocomCibele,a

notabaixa sedeveapouca
participação de estudan-
tesnasdecisõesdoprogra-
ma: apenas 8,5%. O pro-
blema também é encon-
trado em outros Estados.
Outro fator que influen-
ciou a pontuação foi a in-
terrupção do programa
porfaltaderepassedever-
bas. Em 38,15% das esco-
lasaatividadefoiparalisa-

da por falta de professor
comunitário e atraso das
verbas do governo.
“Uma parte dos re-

cursos de 2014 só che-
gou emmeados de 2015
e o repasse deste ano
não aconteceu. Nós tí-
nhamos na rede esta-
dual 299 escolas com o
programa aderido, mas
apenas 159 receberam
verba”, comentou o se-
cretário de Educação,
Haroldo Corrêa Rocha.
O secretário criticou o

programaedissequeapo-
lítica é ultrapassada. “Em
muitos casos é só reforço
escolar e não atinge todos
os alunos da escola. O for-
mato não é eficaz”, con-
cluiu. (Iara Diniz)

DIVULGAÇÃO

A participação dos alunos foi pequena, aponta pesquisa

AMABILY CALIMAN
acbrito@redegazeta.com.br

A lama proveniente do
rompimento da barragem
da Samarco, em Mariana,
em Minas Gerais, está se
aproximandodaspraiasde
Aracruz, noNorte do Esta-
do. Vestígios da pluma
(mancha) de lama foram
encontrados na foz do Rio
Piraquê-Açu, no litoral de
Aracruz. A foz é onde o rio
desemboca para o mar de
Santa Cruz.
A informação foi

anunciada pela prefeitu-
radomunicípio, na tarde
de ontem. A maior con-
centração da mancha es-
cura segue emdireçãoao
mar aberto.
A prefeitura informou

que o monitoramento da
situação na região mari-
nha está sendo realizado
diariamente pelo Institu-
tosChicoMendesdeCon-
servação da Biodiversi-
dade (ICMBio), pelo Ins-
tituto Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema),pelaAgên-
cia Estadual de Recursos
Hídricos (Agerh) eSecre-
taria Municipal de Meio
ambiente (Semam).
A pluma de lama foi

encontrada durante so-
brevoo pelas equipes dos
órgãos estaduais e fede-
rais. A prefeitura foi noti-
ficada sobre o fato e téc-
nicosdaSecretariaMuni-
cipal de Meio Ambiente
foram até o local. Ainda
não é possível dizer se al-
guma praia ficará impró-
pria para banho.
Segundo o Iemanão há

previsão se a pluma conti-
nuaráavançandoparaoli-
toral de Aracruz, uma vez
quepodesofreralterações
de acordo com a direção
dosventoseamovimenta-
ção das ondas. Um novo
sobrevoo será realizado
hoje para acompanhar o
avanço da lama.

CONTENÇÃO
A Samarco informou

queestáacompanhandoa
situação, em conjunto
com os órgãos ambien-
tais, “para avaliar quais
medidas de contenção e
mitigaçãopodemserado-
tadas”. A partir de hoje,
segundo a empresa, será
iniciado um monitora-
mento em três pontos na
foz do Rio Piraquê-Açu
para análise.
As amostras serão cole-

tada no ambiente natural
marinhoemfrenteàfoz,no
encontro do rio comomar
e em um pontomais inter-
no, dentro domanguezal.

Mancha
pode afetar
o turismo
A notícia do apareci-

mentodosvestígiosdaplu-
ma de lama em Aracruz
chega junto com o verão,
período que mais atrai tu-
ristas para a região.
Apesar da preocupação

com os prejuízos que a la-
ma pode causar caso che-
gue às praias, o secretário
Municipal de Turismo,
HelderTabosaDelfino, es-
pera que a pluma não
avance para omar.
“A gente tem esperança

que não tenha grande con-
centraçãoeaspraias fiquem
próprias para banho. Fize-
mosumaprogramaçãopara
o réveillon e para o verão
bemenxuta, sem showsna-
cionais, e vamos manter a
programação”, afirmou.
Ainda de acordo com o

secretário, “amaior preocu-
paçãoécomacadeiaprodu-
tivadoturismo.Hotéis,pou-
sadas, restaurantes, quios-
ques queesperamessa tem-
porada. A lama traria pra
genteumprejuízoincalculá-
vel. Vamos responsabilizar a
Samarcoportodososprejuí-
zos que foram causados ao
nossomunicípio”, frisou.A foz do Rio Doce, em Regência, foi totalmente atingida pelos rejeitos

REAVALIAÇÃO

“É bom que haja
uma avaliação como
esta para que o MEC
repense as políticas
implementadas”

HAROLDO ROCHA
SECRETÁRIO
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